


POEMA

Karl Marx

Exoramos escusas respeitosas 

Pela ousadia absoluta 

De pretender apreender em versos livres 

Nosso oráculo perene 

Mas humildemente suscitamos 

Desse gigante do pensamento 

Desse titã da práxis 

A honrosa façanha histórica 

De descortinar a verdade cientí&ca 

Onde imperava outrora a sombra da ideologia 

Verdade que se constitui processualmente 

Portadora da esperança inexorável 

Que atribuirá a cada um segundo suas necessidades 

E exigirá de cada um conforme suas possibilidades 

E desenvolverá em cada um as potencialidades plenas 

De poder laborar em paz com irmãos 

Mas também louvar a vida em versos cativos 

Ou livres

 

Luís Fernando Franco


